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A Polícia Civil do Pará realizou a segunda etapa da operação ‘Justiça de 

Sangue’, que levou a prisão de um homem flagrado com porte ilegal de arma de 

fogo e munições, em Bannach, no sul do Pará. Segundo a PC, havia um 

mandado de prisão com Ordem Judicial que autorizava os agentes a terem 

acesso ao celular do suspeito, onde, através de apuração, foi descoberto que o 

suspeito preso possuía armas de fogo. 

A partir disso, com apoio da Polícia Militar, a equipe foi até a residência do 

homem, onde os agentes encontraram e apreenderam duas espingardas, uma 

arma calibre.38 e 11 munições intactas. O preso segue na unidade policial, à 

disposição da Justiça. 
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Três mandados de busca e apreensão foram cumpridos na manhã desta quinta-

feira (14) em investigação para combater o crime de apropriação indébita e 

estelionato, no bairro Batista Campos, em Belém. A ação, que faz parte da 

Operação Akínita, foi realizada em dois endereços comerciais e em uma 

residência, na Rua dos Mundurucus e na Avenida Serzedelo Corrêa. Um veículo 

foi apreendido pelos policiais. 



 

 

A operação Akínita foi deflagrada pela Divisão de Investigações e Operações 

Especiais (DIOE), em cooperação com a Delegacia Especializada em 

Investigação de Estelionato e Outras Fraudes (DEOF). Segundo o que foi 

apurado nas investigações sobre o caso, um casal de sócios de uma imobiliária, 

realizava contratos de locação de imóveis e residências, no entanto, não 

repassava as quantias de caução e aluguéis aos proprietários, que eram vítimas 

de prejuízo financeiro. Os suspeitos já haviam sido indiciados em inquérito 

policial anteriormente. 

No interior de um dos imóveis, os policiais encontraram documentos das vítimas 

e um veículo. Como o carro teria sido adquirido devido aos ilícitos financeiros, 

ele foi apreendido pelos agentes. O Poder Judiciário solicitou o bloqueio de 

valores nas contas bancárias dos investigados. Os valores retidos e o automóvel 

poderão servir como meio de reparação de dano às vítimas. 

 

 


